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Resumo: Este artigo começa por se debruçar sobre o conceito de Educação Intergera-
cional, que acentua a dimensão pedagógica no encontro de diferentes gerações a 
executarem atividades e tarefas que respondem às suas necessidades e interesses, 
numa dinâmica de cooperação, interação, intercâmbio e de diálogo intergeracional 
desenvolvido numa relação igualitária, de tolerância e respeito mútuo. De seguida 
refletimos sobre a finalidade deste tipo de educação que, em geral, visa facilitar e 
garantir que indivíduos de diferentes gerações aprendam e desenvolvam conheci-
mentos, competências, habilidades, atitudes, valores e se transformem num sentido 
positivo uns com os outros. Por fim, defendemos que este tipo de educação é uma 
abordagem coerente para o desenvolvimento da educação ao longo da vida, tendo em 
conta o seu potencial para a promoção da consciência sobre a diversidade das cultu-
ras de diferentes gerações, para fomentar a aprendizagem integrada do indivíduo, 
criar vínculos entre os diferentes tipos de ensino aprendizagem e para implementar 
os quatro pilares em que se apoia a educação ao longo da vida. 

Palavras- chave: educação ao longo da vida, educação intergeracional, programas 
intergeracionais. 

 

 

Introdução 

Desde a segunda metade do século XX, que as mudanças sociais, cul-
turais, económicas, históricas, tecnológicas acontecem a um ritmo 
vertiginoso. Vivemos hoje num mundo globalizado, que estimula a concor-
rência, a inovação e a economia do conhecimento, que exige um 
conhecimento multifacetado, a imaginação prática, uma educação plural e 
permanente, a participação criativa, a curiosidade intelectual, o compro-
misso colaborativo, e uma abertura e atualização constante às novas 
tecnologias, entre outros aspetos de menor relevo. Por outro lado, impulsio-
na-se a mobilidade dos indivíduos e desenvolvem-se novos fluxos 
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migratórios (derivados da situação económico-política dos países e das nu-
merosas situações de crise e conflitos que geram), que aumentam a 
diversidade cultural e populacional e que acentuam como nunca a necessi-
dade de comportamentos cívicos e de responsabilização mútua dos Estados e 
dos cidadãos, bem como colocam enormes desafios à educação e à sociedade 
em geral (Ramos, 2007, 2011). Todavia, em contraciclo com o desejado, no 
mundo contemporâneo as desigualdades sociais e de oportunidades têm 
aumentado, existindo cada vez mais pessoas excluídas pela pobreza e pela 
discriminação social, religiosa, etária e étnico-cultural, a coexistir com pes-
soas cada vez mais ricas e fechadas sobre si mesmas. O número de 
indivíduos e grupos populacionais que se encontram isolados e afetados pela 
violência, discriminação e exclusão têm vindo a aumentar em todo o mundo, 
nomeadamente em Portugal e na Europa (Delors, et al., 1996; Ramos, 2007, 
2014). Vive-se hoje em larga escala  

o sentimento de crise social acompanhado por uma crise moral (De-
lors et al., 1996). As nossas sociedades fragmentadas, individualistas e 
orientadas sobretudo pelas regras do mercado financeiro, precisam com 
urgência de alternativas humanistas, do fortalecimento das relações famili-
ares, da recuperação e/ou criação de laços comunitários e de mais relações 
sociais, interculturais e institucionais assentes na participação e solidarie-
dade, nomeadamente na solidariedade intergeracional (Ramos, 2005, 2007, 
2008, 2013).  

Entre as mudanças mais significativas, das últimas décadas, encon-
tra-se o envelhecimento da população e o aumento das diferentes gerações, 
consequente ao declínio da natalidade, ao aumento da esperança de vida, à 
redução da mortalidade e aos avanços terapêuticos e dos cuidados de saúde. 
O envelhecimento populacional a que assistimos é um fenómeno universal e 
irreversível, pelo menos nas próximas décadas, tal como apontam as previ-
sões (Eurostat, 2013; ONU, 2013). Nas regiões mais desenvolvidas a 
proporção da população com 60 ou mais anos aumentou de 12 por cento em 
1950 para 23 por cento em 2013 e deverá chegar a 32 por cento em 2050. Nas 
regiões em desenvolvimento, onde o envelhecimento da população é muito 
mais lento, a proporção da população com 60 ou mais anos aumentou de 6 
por cento em 1950 para 9 por cento em 2013, esperando-se uma aceleração 
deste fenómeno, prevendo-se alcançar os 19 por cento em 2050. No caso das 
regiões menos desenvolvidas a proporção de idosos tem-se mantido relati-
vamente estável nas últimas décadas, em 5 por cento, mas estima-se que 
duplique até 2050 (ONU, 2013).  

Perante estas problemáticas e cenários de mudança, a educação é 
frequentemente acusada de ser um fator de exclusão social e uma ferra-
menta subserviente do mercado financeiro (Delors et al., 1996), quando 
“cabe à educação fornecer, de algum modo, os mapas de um mundo comple-
xo e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a bússola que permita 
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navegar através dele” (Delors et al., 1996, p.89). Hoje, as tradicionais formas 
de educar já não se apresentam como um único caminho a seguir, sendo 
fundamental que as mesmas se ajustem às mudanças e às novas exigências, 
ou seja, é imperativo que encontrem e desenvolvam novas estratégias, polí-
ticas e competências que transformem a diversidade num fator positivo, 
inclusivo e dinamizador e, para isso, é fundamental que a educação se es-
tenda às pessoas de todas as gerações, classes sociais, sexo, culturas/etnias, 
etc. (Ramos, 2011; Kalantzis & Cope, 2012). É neste contexto que nos últimos 
quarenta e cinco anos começou a ser sistematicamente chamada a atenção 
para a necessidade de mudança de paradigma, propondo-se a educação ao 
longo da vida, e acentuando-se a importância de temáticas educativas tais 
como, o envelhecimento ativo, a educação e solidariedade intergeracional, 
os programas intergeracionais e a educação intercultural (Ramos, 2007, 
2011, 2013). 

Várias definições de educação ao longo da vida têm sido apresenta-
das por diferentes organizações, tais como a UNESCO, a OCDE, o Conselho da 
Europa, a União Europeia5. Contudo, é de compreensão geral que a educação 
ao longo da vida representa uma mudança na perspetiva do ensino e da 
formação, em que a participação ativa e a orientação substituem os padrões 
de pensamento e orientação fechada e hierárquica de outrora (Simões, 1979; 
Bittner, 2001), que é realizada e deve ser promovida em todo o percurso vital, 
desde o berço até ao túmulo e não apenas durante certas fases da vida (Si-
mões, 1994; Paixão, Silva & Oliveira, 2014; Sánchez & Kaplan, 2014; Oliveira, 
2015), que ocorre tanto em contextos formais, como em contextos não for-
mais e informais (Colleta, 1996; Cuthill & Jansen, 2012) e que tem como 
propósito promover a aquisição de conhecimentos e habilidades a todas as 
pessoas de modo a permitir-lhes que vivam satisfatoriamente num mundo 
cada vez mais complexo e que, simultaneamente, se transformem em agen-
tes de mudança na construção e alcance de um mundo melhor. Se é certo 

                                                           
5 Os conceitos de educação ao longo da vida e aprendizagem ao longo da vida surgiram inicial-

mente como sinónimos (Oliveira, 2015), sendo, contudo, o primeiro dominante na 
literatura educacional até aos finais da década de oitenta do século XX e estando cono-
tado a uma matriz de pensamento humanista e solidária, inspiradora da visão de 
construir uma sociedade de aprendizagem composta por instituições interdependen-
tes e na qual o Estado teria um papel principal e determinante em termos de assegurar 
a educação para todas as pessoas - perspetiva defendida sobretudo pela UNESCO. Po-
rém, a partir dos anos 90 do século passado, as circunstâncias sociais, políticas e 
económicas das sociedades contemporâneas levaram a que se tornasse mais usual a 
expressão aprendizagem ao longo da vida, a qual passou a ter uma conotação marcada 
pela ideologia neoliberal, economicista e individualista, e a alimentar a visão de cons-
truir uma sociedade cognitiva, composta por organizações qualificantes privadas e na 
qual o Estado passaria a desempenhar um papel marginal - perspetiva defendida so-
bretudo pela OCDE e a União Europeia. Não é nosso objetivo, neste trabalho, discutir a 
conceptualização, a afinidade e as distinções entre os dois conceitos, pelo que, ao lon-
go do artigo, utilizamos o conceito educação ao longo da vida no seu enquadramento 
humanista e referimos pontualmente a aprendizagem ao longo da vida respeitando a 
sua referência nos documentos originais.  
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que a finalidade da educação ao longo da vida é muitas vezes delineada co-
mo essencialmente económica e funcional, sobretudo sob a designação de 
aprendizagem ao longo da vida (Pacheco, 2011; Lima, 2012; Oliveira, 2015), 
também é certo que a educação ao longo da vida deve servir tanto as pessoas 
como as sociedades, procurando desenvolver competências que conduzam a 
um desenvolvimento humano mais harmonioso e mais autêntico, de modo a 
fazer recuar a pobreza, a exclusão social, as incompreensões, os conflitos e 
as guerras (Delors et al., 1996; Ramos, 2011, 2014). Neste âmbito, e enqua-
drada no paradigma da educação ao longo da vida, a educação 
intergeracional considera-se poder desempenhar um papel bastante rele-
vante (Montero, 2015).  

Embora a educação intergeracional não tenha sido mencionada dire-
tamente na conceptualização da educação ao longo da vida, esta ideia foi 
defendida muito cedo por Ravindra Dave, diretor técnico do Instituto de 
Educação da UNESCO, entre 1972 e 1976 e entre 1979 e 1989, o qual subli-
nhou a importância da comunicação e interação entre as pessoas jovens e 
pessoas de idade mais avançada como um fator facilitador de desenvolvi-
mento e educação ao longo da vida (Dave, 1976). Em contrapartida, nas 
últimas décadas, cada vez mais autores e autoras afirmam explicitamente 
que a educação intergeracional é uma estratégia que promove a educação ao 
longo da vida (Manheimer, 1997; Ohsako, 2002; Boström, 2003, 2011; Field, 
2013; Sánchez & Kaplan, 2014; Fischer, 2014). No presente trabalho tratare-
mos de esclarecer de que forma a educação intergeracional se alinha com a 
educação ao longo da vida e pode contribuir para que atinja os seus objeti-
vos. Começamos, em seguida, por elucidar o conceito de educação 
intergeracional. 

 

Educação intergeracional  

Não podemos afirmar que a educação intergeracional seja nova, uma 
vez que desde sempre as gerações mais velhas educaram as mais novas e 
aprenderam ao mesmo tempo com elas. Contudo, só recentemente se tornou 
alvo de concetualização e investigação, em grande parte devido às conse-
quências das mudanças sociais, geracionais, culturais, económicas, 
históricas, tecnológicas que caracterizam a sociedade contemporânea. Se, 
por um lado, o aumento da esperança de vida, que se traduz numa coexis-
tência temporal de várias gerações (sem precedentes na historia da 
humanidade), aumenta o grau de possibilidades de interação entre gerações, 
por outro lado, as mudanças da estrutura familiar e laboral, dos papéis soci-
ais, sobretudo, o papel da mulher na sociedade e da criança (que passou de 
“valor económico” para uma situação de “custo económico”), a necessidade 
de mobilidade dos indivíduos à procura de melhores condições de vida, o 
avanço tecnológico que permitiu às pessoas terem melhores condições de 
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vida, maior acesso à habitação, à saúde, à informação, à educação, etc., leva-
ram a que as gerações dos extremos do ciclo vital se encontrem cada vez 
mais separadas e a educação e aprendizagem entre estas gerações fosse cada 
vez mais rara. Tal implica graves prejuízos para as sociedades atuais, dado 
que é através da aprendizagem por meio da comunicação com os nossos se-
melhantes (de todas as gerações) e da transmissão de conhecimentos, 
princípios, técnicas, valores e memórias que nos tornamos humanos (Sava-
ter, 2006). É do encontro, da educação e da comunicação com as pessoas de 
outras gerações que a humanidade assegura a transmissão de saberes e va-
lores e a adaptação do seu reportório de experiências históricas, sociais e 
culturais, sendo fundamental para que as mudanças sociais possam aconte-
cer e as identidades se possam desenvolver e exprimir (Boström, 2001; 
Ramos, 2005,2011, 2013). Por conseguinte, a educação intergeracional é 
condição sine qua non para a existência da humanidade.  

Na literatura abundam definições deste conceito, que aparece desig-
nado como educação intergeracional ou como aprendizagem 
intergeracional, colocando-se a tónica no ato de educar ou no ato de apren-
der, contudo, constata-se que ambas se referem à mesma ideia e têm 
objetivos e finalidades semelhantes. A Educação Intergeracional (que passa-
remos a designar por E.I.) é definida por Sáez (2002) como: 

Processos e procedimentos que se apoiam e se legitimam enfatizando 
a cooperação e interação entre duas ou mais gerações, assegurando a 
partilha de experiências, conhecimentos, habilidades, atitudes e va-
lores, com o fim de aumentar os respetivos níveis de autoestima e 
autorrealização pessoal. O objetivo é mudar e transformar-se na 
aprendizagem com o outro (Sáez, 2002, p. 104).  

Segundo este autor, a E.I. é um processo que contribui para superar 
estereótipos e preconceitos de idade, que procura fomentar o respeito pela 
diversidade e a diferença, a pluralidade de valores, os costumes e as identi-
dades individuais ou coletivas, desenvolver conhecimentos, competências, 
habilidades, atitudes e valores e promover a entreajuda e o desenvolvimento 
pessoal. Por sua vez, García (2002) destaca que a E.I. consiste mais em adqui-
rir atitudes e comportamentos do que em aprender coisas, definindo-a como 
"um diálogo de culturas, com base em campos motivacionais comuns, ten-
tando descobrir os valores simbólicos conducentes ao enriquecimento de 
projetos de vida de diferentes grupos” (p.21). Mais recentemente Mannion 
(2012) apresenta uma definição na qual procura abarcar a complexidade 
deste conceito:  

Educação intergeracional (a) envolve pessoas de duas ou mais gera-
ções na participação de uma prática comum que acontece em algum 
lugar; (b) envolve diferentes interesses entre as gerações e pode ser 
empregue para melhorar o indivíduo, a comunidade, o ambiente 
através da resolução de algum problema ou desafio; (c) exige a dispo-
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sição de que as gerações cada vez mais separadas comuniquem reci-
procamente (por meio de atividades que envolvem consenso, 
conflito, ou cooperação), com a esperança de que se originem e parti-
lhem novos significados, práticas e lugares intergeracionais, e (d) 
exige a disposição de ser sensível aos lugares e uns aos outros de uma 
forma continuada (p. 397) 

Se considerarmos a União Europeia, verificamos que ela adota prefe-
rencialmente o conceito de aprendizagem intergeracional, tal como se 
constata no projeto europeu European Map of Intergenerational Learning 
(EMIL), em que a aprendizagem intergeracional é, contudo, definida de for-
ma análoga às definições anteriormente apresentadas. Nesta definição, 
afirma-se que este tipo de aprendizagem é uma parte importante da apren-
dizagem ao longo da vida e que ajuda a criar um capital social6 e coesão 
social7 nas nossas sociedades envelhecidas: 

“A Aprendizagem Intergeracional (A.I.) descreve a forma como as 
pessoas de todas as idades podem aprender juntas e umas com as ou-
tras. A A.I. é uma parte importante da Aprendizagem ao Longo da 
Vida, onde as gerações trabalham juntas para adquirirem habilida-
des, valores e conhecimentos. Além da transferência de 
conhecimentos, a A.I. promove interações de aprendizagem recípro-
cas entre diferentes gerações e ajuda a desenvolver o capital social e 
a coesão social das nossas sociedades em envelhecimento. A A.I. é 
uma maneira de abordar as significativas mudanças demográficas 
que estamos a enfrentar por toda a Europa e constitui-se numa for-
ma de fomentar a solidariedade intergeracional através da prática 
intergeracional” (EMIL, n/d)  

Das definições de educação intergeracional apresentadas depreende-
se que não só a sua definição é complexa como também definir orientações 
para a ação não é tarefa fácil. Precisando essas orientações, podemos referir 
que a E.I. é um procedimento intencional, que não diz respeito à educação e 
aprendizagem que surge de forma espontânea no seio da família, mas sim à 
criação de oportunidades, de forma deliberada, para que a educação e a 
aprendizagem entre diferentes gerações aconteçam e se desenvolvam nas 
nossas sociedades. É um método que conecta diferentes gerações, sem vín-
culos familiares, em torno de temas do quotidiano, permitindo experiências 

                                                           
6 Este conceito associa-se ao «sentimento de comunidade das pessoas», ao sentimento [de per-

tença] a uma comunidade, [de preocupação] com as pessoas que fazem parte dela e [de 
convicção de que] essas pessoas, por sua vez, se preocupam com os outros. Confiança 
mútua, partilha de valores e normas, cooperação e redes são indicadores de capital so-
cial de uma comunidade. 

7 O significado de coesão social continua aberto a debate. Contudo, definimo-lo como a capaci-
dade de uma sociedade para garantir o bem-estar de todos os seus membros, 
minimizando as disparidades, desigualdades e a exclusão social e consolidando as re-
lações sociais. 
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e partilha não só de diferenças, como também de semelhanças entre as dife-
rentes gerações.  

Este tipo de educação envolve, assim, duas ou mais gerações. Embora 
as práticas intergeracionais, habitualmente, sejam realizadas com as gera-
ções que se situam nos extremos do ciclo vital, cada vez mais essas práticas 
envolvem as gerações do grupo dos adultos (Granville & Ellis, 1999; Newman 
& Sanchez 2007; Sánchez, Díaz, López, Pinazo, Sacramento & Sáez, 2008; 
Sánchez, Kaplan & Sáez, 2010; Mannion, 2012, Villas-Boas, Oliveira & Ramos, 
2014). Esta situação é pertinente, já que os adultos têm cada vez mais espa-
ços de inatividade no percurso laboral, podendo beneficiar de oportunidades 
para ensinar e aprender, desenvolver novas redes de convívio, solidariedade 
e amizade com outras gerações e a sua própria geração, e integrar-se na vida 
comunitária, vindo a ser mais ativos, participativos e solidários (Ramos, 
2005, 2008, 2013; Villas-Boas, Oliveira & Ramos, 2014). Por outro lado, as 
suas experiências e perspetivas são fonte de enriquecimento de todo o pro-
cesso.  

Para a concretização da E.I. colocam-se as diferentes gerações a rea-
lizarem tarefas em conjunto, promovendo assim oportunidades de 
interação, de intercâmbio e transferência de conhecimentos, habilidades, 
valores, etc. Sáez (2002) afirma que a E.I. se apoia e se cumpre enfatizando a 
cooperação, definida por Brotto (1999) como um processo de interação soci-
al, onde os objetivos são comuns, as ações são compartilhadas e os benefícios 
são atribuídos a todos (1999, p.9), o que requer para a sua concretização inte-
ração e colaboração, mas também relações de respeito mútuo e não relações 
hierárquicas entre as pessoas envolvidas e implica uma postura de tolerân-
cia e convivência com as diferenças e um processo de negociação constante 
(Lima, 2008). Para a European Map of Intergenerational Learning a aprendi-
zagem intergeracional vai “além da transferência de conhecimentos, a 
aprendizagem intergeracional promove relacionamentos de aprendizagem 
recíprocos entre diferentes gerações” (EMIL n/d). A reciprocidade das gera-
ções é entendida como “crescimento mútuo com base na consideração dos 
sentimentos, ideais, valores e perspetivas de uma geração diferente” (Strom 
& Strom, 2015, p.45), considerada por alguns autores e autoras como o de-
sígnio e o fim da educação intergeracional (Manion, 2012; Strom & Strom, 
2011, 2015), porque reforça as relações entre as diferentes gerações, a confi-
ança e desenvolve a capacidade de as pessoas contarem umas com as outras 
(capital social).  

Todavia, para que os propósitos da E.I. sejam concretizados é neces-
sário mais do que juntar pessoas de distintas gerações, ou seja, a copresença 
de duas gerações distintas no mesmo espaço, embora seja o ponto-chave, 
não é suficiente (Hayes, 2003; Butts 2007). Por isso, é necessário estarem 
presentes algumas condições, as quais passaremos a considerar. 
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Estabelecer relações de igual para igual. Esta é uma das marcas dis-
tintivas da E.I. comparativamente a outro tipo de educação. Na E.I. não 
existe uma relação hierárquica em que uma pessoa tenha autoridade sobre 
outra, em que uma manda e outra obedece - todos/as são educandos/as e 
todos são educadores/as. Embora por vezes uma geração seja a educadora e 
outra a educanda, a relação de poder não deve existir, e para evitar a subor-
dinação e o poder, deverá assegurar-se que todas as pessoas tenham direitos 
iguais na execução das tarefas (Lima, 2008) e que tenham o mesmo direito à 
palavra e à manifestação do seu ponto de vista. Assim a equidade é pedra 
angular da relação educativa intergeracional, onde não existe um eu-tu, mas 
sim um nós (García, 2003), que relativiza distâncias entre as pessoas, dimi-
nui preconceitos e facilita a reciprocidade entre gerações.  

Na E.I. todos devem dar e receber. Por esta razão este tipo de educa-
ção alicerça-se nas necessidades das pessoas envolvidas no processo, sejam 
necessidades específicas individuais ou necessidades compartilhadas por 
todos os seres humanos, tais como: ensinar e ser ensinado; sentir que tive-
ram um certo êxito nas suas vidas, e que têm valor; aprender sobre o 
passado; compartilhar valores culturais e exprimir uma identidade cultural; 
comunicar valores positivos; contar com modelos de papéis positivos; deixar 
um legado, entre outras (Hatton-Yeo, Osako, Lerq & Newman, 2001). E, por 
outro lado, alicerça-se nos interesses comuns das pessoas de diferentes ge-
rações, colocando-as ao serviço desses interesses, e fazendo com que se 
sintam reconhecidas e reconheçam as suas virtudes e o seu valor (Mannion, 
2012), aumentando os níveis de autoestima e de autorrealização pessoal 
(Sáez, 2002), bem como a motivação para continuar a aprender e a partici-
par nestas experiências (García, 2003). 

A E.I. é uma educação dialógica. A comunicação é um processo com-
plexo, mais ainda quando os interlocutores são de gerações diferentes. 
Muñoz (2003) identifica quatro elementos que dificultam as relações inter-
geracionais e em consequência a comunicação entre as gerações: i) os 
estereótipos que existem sobre cada umas das gerações, que surgem dos 
papéis específicos que têm vindo a ser atribuídos a cada segmento geracio-
nal, como por exemplo, a passividade das pessoas de idade, a atividade e 
responsabilidade dos adultos, a formação e diversão dos jovens; ii) o léxico 
distinto das diferentes gerações, consequente da evolução da linguagem; iii) 
a cultura distinta, com crenças, valores, preocupações diferentes e iv) a ideia 
narcisista de que a sua geração é a que tem uma conceção do mundo ade-
quada e justa. A E.I. oferece oportunidades para que as gerações possam 
debater, refletir, aprender e planear juntos ações, através de uma relação 
igualitária, de tolerância e respeito mútuo, estabelecendo uma comunicação 
empática, por outras palavras, uma comunicação de abertura e de descober-
ta do outro. Neste tipo de educação, mais importante do que dar informação 
é transmitir sentimentos, sensações, pensamentos e participar com os ou-
tros, desenvolvendo-se “canais de comunicação entre realidades, que muitas 
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vezes, não são assim tão diferentes” (Lirio, Alonso, Herranz & Arias, 2014, p. 
150). É do apelo ao que temos de comum que se diluem as diferenças na edu-
cação intergeracional.  

Na E.I., aprende-se a conhecer pessoas com outras culturas (idade, se-
xo, cultura/etnia, classe social, etc.) e aprende-se igualmente sobre si 
mesmo. Uma vez que para conhecer e aceitar o outro é imprescindível e ine-
vitável o confronto com os próprios preconceitos, estereótipos, atitudes e 
comportamentos (Ramos, 2007, 2011). Deste modo, na E.I. a aprendizagem 
realiza-se em relação com o outro e nesta dinâmica modificam-se formas de 
pensar e agir. E porque neste tipo de educação as pessoas de todas as gera-
ções são consideradas como agentes de mudança na sociedade, capazes de 
influenciar a aprendizagem e o comportamento das outras pessoas, cada 
indivíduo que se transforma pela E.I. irá transformar as pessoas com quem 
convive no seu meio ambiente e nas suas comunidades. 

Consequentemente, a E.I. trás benefícios para todas as gerações par-
ticipantes e para as comunidades e sociedades. Da análise que levámos a 
efeito com estudos internacionais sobre os benefícios da E.I. e dos progra-
mas intergeracionais (conceito que definiremos mais à frente), resumimos 
os seguintes benefícios para as pessoas de idade: aumento do sentimento de 
valor pessoal; renovação de apreço pelas próprias experiências vividas; re-
conhecimento pela sua contribuição na comunidade; aumento da 
autoestima e da motivação; melhoria da função de memória, aumento de 
capacidade para resolver problemas avançados, desenvolvimento de habili-
dades, nomeadamente de habilidades sociais e de novas tecnologias; 
melhoria das atitudes para com os jovens e desenvolvimento de amizade 
com pessoas mais novas; diminuição dos sentimentos de solidão e isolamen-
to; reintegração na família e na vida comunitária; receção de ajuda prática 
nas atividades; implicação nas atividades físicas; mudanças de humor e 
aumento de vitalidade; aumento da capacidade de fazer frente à doença 
física e mental; etc. (Freedman, 1999; Zeldin, McDaniel, Topitzes & Calvert, 
2000; Kaplan, 2001; Granville, 2002; MacCullum et al., 2006). 

E como benefícios para os jovens e crianças, destacam-se os seguin-
tes: aumento do sentimento de valor, autoestima e confiança em si mesmo; 
diminuição do sentimento de solidão e isolamento; ter acesso ao apoio de 
adultos durante os momentos de dificuldade; aumento do sentimento de 
responsabilidade social, do sentido cívico e de responsabilidade em relação à 
comunidade; perceção mais positiva das pessoas de idade; desenvolvimento 
de habilidades práticas; melhoria dos resultados na escola; desenvolvimento 
das habilidades académicas e desempenho (por exemplo, a alfabetização, 
prevenção do abandono escolar, motivação e envolvimento), menor implica-
ção em atos de violência e uso de drogas; aumento do otimismo; fortalecer-
se para a adversidade; receber apoio na construção da própria carreira labo-
ral; participar em atividades de lazer alternativas para fazer frente aos 
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problemas, particularmente drogas, violência e conduta antissocial, etc. 
(Kaplan, 2001; Granville, 2002; Goff, 2004; Marx, Hubbard, Cohen-
Mansfield, Dakheel-Ali & Thein; 2004, VanderVen; 2004; Bressler, Henkin, & 
Adler, 2005; MacCullum et al., 2006, Powers, Gray & Garver, 2013). 

Segundo Fisher (2014), os benefícios para a comunidade e a socieda-
de, estendem-se para além dos encontros entre os participantes originais. 
Na análise dos estudos internacionais encontrámos mencionados como be-
nefícios para as comunidades e sociedades os seguintes: reconstrução de 
redes sociais; desenvolvimento do sentimento de comunidade; promoção da 
cidadania ativa e da participação social; promoção da coesão social reunindo 
recursos sociais e profissionais para ajudar a responder às necessidades dos 
outros e para a construção de uma sociedade mais inclusiva; rompimento de 
estereótipos; construir e fortalecer a cultura, criar histórias em comum; 
promoção da construção do capital humano e do capital social; equilibrar a 
necessidade de preservação e transformação na sociedade de hoje, revitali-
zando práticas culturais tradicionais e concebendo novas práticas como 
resposta às necessidades; proporcionar voluntários para serviços comunitá-
rios e encorajar as pessoas a trabalhar com outras pessoas da comunidade; 
assegurar o desenvolvimento sustentável regional e apoiar a educação ao 
longo da vida (Generations United, 1994; Friedman, 1999; Kaplan, 2001; 
Granville, 2002; Kaplan, Higdon, Crago & Robbins, 2004; Fisher, 2014; Strom 
& Strom, 2015).  

A E.I. envolve os diferentes tipos de ensino aprendizagem, a educa-
ção formal, não-formal e informal, e é habitualmente colocada em prática 
através dos programas intergeracionais (que passaremos a designar por PI), 
que definimos aqui como:  

Um sistema, uma abordagem e uma prática em que todas as gera-
ções, independentemente da idade, etnia, localização e estatuto 
socioeconómico, se unem no processo de gerar, promover e utilizar 
ideias, conhecimentos, habilidades, atitudes e valores de forma inte-
rativa com o objetivo de fomentar a melhoria pessoal e o 
desenvolvimento da comunidade. (Hatton-Yeo, 2002, p. 19) 

Saéz (2002) distingue três tipos de PI, segundo o critério da sua fun-
ção primária. O primeiro tipo são os Programas Intergeracionais de Serviço, 
que têm como função primária a prestação de serviços e nos quais a educa-
ção não é a essência do programa, mas é assumida como um excelente meio 
para o conduzir. O segundo tipo de PI são os Programas Educativos Interge-
racionais, que têm efetivamente como função primária a educação. Nestes 
programas a co-aprendizagem é o processo mediante o qual se implicam as 
pessoas de diferentes gerações na aprendizagem recíproca. E, finalmente, o 
terceiro tipo corresponde aos Programas Intergeracionais de Serviço e 
Aprendizagem, com a dupla função primária de valorizarem a aprendizagem 
e o serviço na comunidade em moldes equilibrados. Deste modo, a E.I. não 
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está representada na mesma medida nos diferentes tipos de PI (Villas-Boas, 
Oliveira, Ramos & Montero, 2015) e, segundo Ohsako (2002) pode não estar 
necessariamente envolvida nestes programas. Porém, em nosso entender os 
PI ao terem como finalidade mudar ou melhorar as relações dentro e entre 
as gerações integram necessariamente um objetivo educativo (Mannion, 
2012, Villas-Boas et al., 2015) uma vez que as pessoas envolvidas no PI preci-
sam de aprender coisas novas para transformar-se com o outro. 

A E.I. além de ser colocada em pática nos PI, também poderá ocorrer, 
como método pedagógico, em contextos e espaços que reúnam acidental-
mente diferentes gerações, como por exemplo as aulas cada vez mais 
multigeracionais no ensino superior (Sánchez & Kaplan, 2014) e na educação 
e formação de adultos. Para melhor compreensão desta ideia e de como fre-
quentemente se coloca em prática a E.I., nas linhas que se seguem 
apresentamos alguns exemplos. 

 

Mentoring 

Segundo Ohsako (2002), o mentoring é um tipo de programa interge-
racional baseado na comunidade escolar. Neste tipo de programas as escolas 
abrem as portas a pessoas de idade (da comunidade), com experiência, co-
nhecimento e sabedoria de modo a contribuírem para o sucesso do 
programa escolar. Os seus principais objetivos são a transmissão dos conhe-
cimentos, a aquisição de habilidades concretas para definir e atingir a meta 
da carreira académica (Ward, 2012). Embora na maioria dos contextos edu-
cativos, o tipo de conhecimento esperado seja principalmente académico, é 
também esperado (apesar de implicitamente) o conhecimento interpessoal, 
social, psicológico, biofisiológico e as conotações éticas e morais, fundamen-
tais para o desenvolvimento do educando. Afinal a educação tem como 
finalidades o desenvolvimento do carácter do educando, a superação e a 
confiança em si mesmo e na humanidade, a capacidade de perseverar frente 
às adversidades, de reconhecer a riqueza da diversidade, desenvolver a tole-
rância e o respeito pela dignidade humana. E o mentoring contribui para 
esta construção, através do apoio psicossocial e emocional que o estudante 
recebe por parte do mentor.  

Mais do que orientar, a função do mentor é dar apoio afetivo ao seu 
protegido. É com base na natureza, desejos e limitações do seu protegido e 
com muito discernimento que este deve incentivar o jovem em novas dire-
ções, direções possíveis para aquele indivíduo e não para outro. Assim, é 
fundamental que neste processo o mentor procure compreender os senti-
mentos do seu protegido, que o ouça, que o acompanhe através do desafio do 
desenvolvimento, que se divirtam juntos, ou simplesmente, que esteja pre-
sente reconhecendo e aceitando a sua forma de ser.  
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Este tipo de programa intergeracional pode ser especialmente vital 
para o sucesso dos estudantes com insucesso escolar, abandono escolar e 
estudantes que na sua vida quotidiana não têm exemplos de pessoas com 
sucesso académico e que valorizem a educação. Contudo, o mentoring é 
igualmente importante em determinados momentos e situações de vida, em 
momentos de transição de qualquer estudante, como por exemplo, nas esco-
lhas do percurso escolar, do curso ou carreira universitária, nos primeiros 
anos de integração na vida universitária, nos primeiros anos de integração 
do estudante numa nova cidade, na passagem para o mundo do trabalho ou 
na procura dele, ou em situações em que sem motivo aparente o rendimento 
escolar do estudante baixa drasticamente.  

 

Service Learning 

A aprendizagem em serviço (serviço-aprendizagem) é definida pelo 
Conselho da Educação Americano (2013) como “uma estratégia de ensino e 
aprendizagem que integra serviço comunitário significativo com instrução 
e reflexão para enriquecer a experiência de aprendizagem, ensina responsa-
bilidade cívica e a fortalecer as comunidades" (cit. em Penik, Fallshore & 
Spencer, 2014, p. 26). Neste tipo de programa intergeracional é dada igual 
importância à aprendizagem e ao serviço comunitário. A aprendizagem é 
promovida em contexto real, cabendo ao estudante mobilizar as habilidades 
e conhecimentos que detém e adquiriu previamente na escola colocando-as 
ao serviço da comunidade, e permitindo, por um lado, que estes validem o 
que aprenderam em contexto formal e, por outro lado, que se adaptem ou 
gerem novos conhecimentos, face às novas situações de aprendizagem vivi-
das em situação de contexto real (Ohasko, 2002). Clark (1999) delineou como 
elementos do serviço-aprendizagem: a extensão do currículo para além da 
sala de aula; a colaboração com a comunidade; o fomento de responsabilida-
de cívica e social; a aplicação do conteúdo do curso nas configurações do 
mundo real; a oportunidade para discutir e refletir sobre a experiência; o 
desenvolvimento da liderança e a identificação e satisfação das necessida-
des da comunidade.  

A aprendizagem em serviço é um tipo de aprendizagem pelo qual o 
conhecimento é criado através da experiência, contudo distingue-se das 
outras formas de aprendizagem experiencial (tais como estágios, voluntari-
ado, etc…) porque procura equilibrar as necessidades de aprendizagem do 
estudante com as necessidades da comunidade (Furco, 2001; Karasik, 2005; 
Tam, 2014). Quando o programa é adequadamente concebido e implementa-
do fornece experiências positivas e benéficas aos estudantes, pessoas de 
idade e comunidade (Hancok, Shenk & George, 2013), contribuindo igual-
mente para a coesão social, visto que requer que se sirva dos recursos sociais 
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e profissionais da comunidade para dar resposta a determinadas necessida-
des comunitárias, estabelecendo novas parcerias (MacCalum, 2010).  

 

Aulas multigeracionais 

A promoção da educação ao longo da vida nas últimas décadas tem 
conduzido a um investimento na educação por parte de cada vez mais adul-
tos e pessoas de idade, pelo que as aulas das nossas universidades e da 
educação e formação de adultos estão cada vez mais multigeracionais, ou 
seja, os nossos alunos ou formandos são pessoas que pertencem a diferentes 
gerações e grupos etários (Oliveira, 2007). As aulas multigeracionais apre-
sentam-se como uma oportunidade para colocar em prática a E.I. Os 
professores ao promoverem a reflexão conjunta, entre e com os seus estu-
dantes, de como facilmente se chega a conclusões sobre as pessoas com base 
na sua idade e no seu grupo sociocultural, ajudam os indivíduos a transfor-
mar a descoberta do outro na descoberta de si próprios (Sánchez & Kaplan, 
2014).  

Sáez (2002) afirma que a E.I. se refere a três níveis: 1) compreensão 
das relações entre as gerações; 2) mudar a relação entre as gerações e 3) au-
mentar a participação entre diferentes gerações. Assim, existem cursos e 
disciplinas que pela sua natureza permitem a introdução da temática das 
relações intergeracionais como conteúdo do currículo, como por exemplo, 
educação social, sociologia, educação de adultos, gerontologia, psicologia, 
ciências da educação, serviço social, auxiliares de gerontologia, etc. E cursos 
que têm disciplinas ligadas à educação, psicologia, sociologia, etc., como por 
exemplo, medicina, enfermagem, e todos os cursos com mestrados direcio-
nados para o ensino, entre outros. Nestes cursos e disciplinas a reflexão 
sobre o que são as gerações, como são caracterizadas e como se formam, a 
desconstrução de estereótipos e preconceitos em relação às distintas gera-
ções, etc., pode ser facilmente desenvolvida. Contudo, se por um lado nem 
todos os cursos e disciplinas permitem que as relações intergeracionais 
constituam um conteúdo, por outro lado qualquer aula multigeracional 
permite que se procure a mudança das relações intergeracionais entre as 
gerações representadas na turma/curso, através da promoção do diálogo 
intergeracional na execução de tarefas de qualquer disciplina, como por 
exemplo, trabalhos de grupo, grupos de discussão, etc., o que implica conhe-
cimento sobre o tema por parte dos docentes e formadores, criatividade, 
flexibilidade e inovação.  

O programa “Prácticas docentes e innovación en el marco de la edu-
cación intergeracional: diseño de un plan de formación y colaboración entre 
el Aula Permanente de Formación Abierta y los estudiantes de la Facultad de 
Ciencias de la Educación de la Universidad de Granada” coordenado por 

http://www.ugr.es/
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Inmaculada Montero e Matias Bedmar, é apenas um exemplo, das muitas 
oportunidades que o meio académico atual apresenta para colocar em práti-
ca a E.I. Este programa parte das temáticas partilhadas por ambos os cursos 
e das áreas de motivação comum dos estudantes para desenhar um plano de 
formação colaborativo. Mais concretamente os estudantes realizam oficinas 
educativas durante o ano letivo e no final do ano apresentam um seminário 
integrado no programa da Aula Permanente, intitulado “Educação Interge-
neracional”, aberto à comunidade.  

Por último, importa ainda fazer referência aos modelos/perfis da E.I. 
Na literatura, mencionam-se com frequência quatro modelos, influenciados 
pelos modelos estabelecidos para os PI, sendo aquele em que: 1) as pessoas de 
idade servem as crianças e jovens, como tutores, mentores, cuidadores, ami-
gos, etc.; 2) as crianças e jovens servem as pessoas de idade, ensinam e são 
tutores em algumas tarefas, etc.; 3) as crianças, os jovens e as pessoas de 
idade servem a comunidade, aprendem em conjunto no desenvolvimento de 
projetos, por exemplo, sociais ou ambientais e 4) as crianças, jovens e pesso-
as de idade aprendem informalmente em atividades de lazer. Todavia, 
porque consideramos que está a surgir um novo modelo da E.I., e porque 
defendemos que as gerações do grupo dos adultos devem ser incluídas, re-
formulámos esta tipologia incluindo os adultos em cada um dos modelos e 
acrescentando um quinto modelo: 5) aquele em que jovens, adultos e pessoas 
de idade aprendem em conjunto nas aulas multigeracionais de aprendiza-
gem formal e não formal, como por exemplo, aulas do ensino superior ou 
aulas de educação e formação de adultos.  

Neste ponto do artigo procurou-se contribuir, de modo especial, para 
uma melhor elucidação e compreensão concetual do que é a E.I. No próximo 
ponto elaborar-se-á em torno de como é que este tipo de educação contribui 
para a educação ao longo da vida. 

 

Contribuição da educação intergeracional para a educação ao longo da 
vida 

A E.I. constitui um quadro para o desenvolvimento de uma aborda-
gem coerente e integrada para a educação ao longo da vida (Ohsako, 2002) e 
contribui para realização dos seus objetivos. Seja através dos programas 
intergeracionais ou como método pedagógico, a educação intergeracional: 

- Promove a cultura de educação ao longo da vida. Como vimos a E.I. 
reforça o conhecimento, de todas as gerações, de que o ser humano aprende 
ao longo da vida e em todos os contextos de vida. As crianças e os jovens ao 
realizarem atividades em relação com as pessoas de idade assimilam que 
independentemente da idade as pessoas continuam a aprender e que têm 
capacidades para o fazer, o que os capacita a ter uma educação ao longo da 
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vida ativa e bem-sucedida. Do mesmo modo, as pessoas mais velhas muitas 
vezes convencidas de que já aprenderam tudo o que tinham a aprender e que 
já não têm capacidades para o fazer, em contacto com os jovens numa 
aprendizagem conjunta, apercebem-se que ainda têm muito que aprender e 
a fazer neste mundo. Este reconhecimento do valor e significado da educa-
ção ao longo da vida por parte dos cidadãos é um pré-requisito e também 
uma força motriz para a criação de uma cultura de educação ao longo da 
vida (Ohsako, 2002).  

- Promove a consciência sobre a diversidade das culturas das diferen-
tes gerações. No processo da E.I. identificam-se diferenças culturais entre 
gerações no que diz respeito às suas atitudes, valores e práticas, como tam-
bém se identificam semelhanças. Adotando uma perspetiva intercultural e 
partindo das semelhanças encontra-se um espaço para um diálogo e comu-
nicação entre gerações saudável, do qual resulta não só a compreensão das 
diferenças culturais e a aceitação de que uma forma não é necessariamente 
melhor que outra, como também resulta a compreensão de que a cultura 
não é estática e que durante o percurso de vida, por vezes, é necessário ajus-
tar-nos ao mundo, mudar pensamentos, rotinas, tradições e estilos de vida, 
etc.  

- Desenvolve atitudes positivas entre gerações. O desconhecimento de 
umas gerações em relação às outras, ou melhor o conhecimento que as gera-
ções cada vez mais segregadas e separadas têm umas das outras é o 
conhecimento fornecido pelos meios de comunicação social, onde frequen-
temente as pessoas de idade são retratadas como passivas e os jovens como 
tendo um único interesse - a diversão. A E.I. ao colocar as diferentes gera-
ções em ações ou atividades que partem dos interesses e necessidades 
comuns a todas as pessoas participantes e em relações de respeito mútuo e 
não hierárquicas, criam a oportunidade para que as diferentes gerações se 
conheçam, se desconstruam estereótipos e preconceitos de uma geração em 
relação à outra, se aumente a tolerância às diferenças e se desenvolvam ati-
tudes positivas entre as diferentes gerações.  

- Fomenta a aprendizagem integrada. Vivemos hoje numa sociedade 
complexa e multifacetada, que exige motivação, curiosidade, personalidade, 
criatividade, inovação, responsabilidade, partilha, cooperação, adaptação 
constante aos novos conhecimentos e às novas tecnologias, etc. A aprendi-
zagem de hoje, mais do que nunca exige a integração de todos os 
componentes da personalidade, física, intelectual, emocional, ética (Faure et 
al., 1972, p. 156), estética e espiritual (Delors et al., 1996, p.245). Requer uma 
educação holística que aspira “à realização deste sonho eterno: um ser hu-
mano perfeitamente realizado vivendo num mundo em harmonia.” (Delors 
et al., p. 245). A E.I. ao integrar o pensamento, o sentimento e a ação num 
contexto de suporte e apoio tem um grande potencial para contribuir para o 
alcance deste objetivo.  
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- É uma educação multidimensional. A educação ao longo da vida 
afirma que a aprendizagem pode decorrer em todas as dimensões das nossas 
vidas e que abrange todos os tipos de ensino e aprendizagem, a educação 
formal, a educação não formal e a educação informal, quer isto dizer que a 
aquisição de conhecimentos decorre, na escola, no seio da família, durante o 
tempo de lazer, na convivência comunitária e na vida profissional quotidia-
na. Como vimos, a E.I. para além de ser colocada em prática através da 
educação formal, não-formal e informal, também cria um vínculo entre os 
diferentes tipos de ensino e aprendizagem.  

- Aproxima a escola e a comunidade. Os programas educativos inter-
geracionais levam a escola até à comunidade (por exemplo, com programas 
service learning) ou a comunidade até à escola (por exemplo, com programas 
de mentoring). Do reconhecimento dos interesses e necessidades, quer das 
comunidades quer das escolas, e na procura de respostas a essas necessida-
des promove-se a coesão social.  

- Permite explorar os interesses e necessidades nas diferentes fases do 
percurso escolar, de carreira ou reforma. Todos os indivíduos têm talentos, 
aos quais nem sempre a educação formal responde. A E.I. é uma forma de 
responder à diversidade de talentos e simultaneamente uma oportunidade 
para recuperar e reorientar os indivíduos em todas as fases das suas vidas.  

- Beneficia indivíduos, comunidades e sociedades. A educação ao lon-
go da vida tem como valores e preocupações fundamentais: os direitos 
humanos, a tolerância e compreensão mútua, a democracia, a responsabili-
dade, a universalidade, a identidade cultural, a busca da paz, a preservação 
do meio ambiente, a partilha de conhecimentos, a luta contra a pobreza, a 
melhoria da saúde, etc. Tal como vimos anteriormente, os benefícios da E.I. 
tanto para indivíduos, como para comunidades e sociedades, correspondem 
a estes valores e preocupações.  

- A E.I. permite, implementar os quatro pilares em que se apoia a 
educação ao longo da vida (Bedmar, 2003; Mínguez, 2003; Villas-Boas et al., 
2014): 

a. Ensina a viver juntos: a E.I. acontece em contacto com os outros, 
num ambiente de cooperação e participação entre todas as pes-
soas envolvidas, ensina a diversidade, a tolerância, conserva 
tradições e a identidade coletiva, favorece a solidariedade, evita a 
violência e os conflitos, etc. 

b. Ensina a conhecer: A E.I. fornece meios para adquirir conheci-
mentos e para compreender o mundo, desenvolve capacidades 
profissionais e comunicacionais através do descobrir junto com o 
outro. Neste processo informa-se, difundem-se notícias e ideias, 
transmitem-se sentimentos e costumes, etc. 
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c. Ensina a fazer: a E.I. desenvolve as competências individuais, 
através da aprendizagem ativa, colaborativa e experiencial, do 
trabalho da equipa, do trabalho voluntário, do confrontar e solu-
cionar conflitos, da comunicação empática, etc. E ambiciona que 
este saber fazer individual influencie o seu ambiente natural e 
social, melhorando-o.  

d. Ensina a ser: a E.I. procura que as pessoas em contacto com ou-
tros se conheçam a si mesmas e se realizem, desenvolvam a 
inteligência, a responsabilidade, o pensamento crítico e autóno-
mo, a criatividade, a arte, a cultura, e mesmo a espiritualidade no 
sentido de acentuar o sentimento de pertença à nossa humani-
dade comum.  

 

Conclusão 

A educação intergeracional é um processo pedagógico que coloca 
pessoas de diferentes gerações a executarem atividades e tarefas que res-
pondem às suas necessidades e interesses, numa dinâmica de participação, 
cooperação, interação, intercâmbio e de diálogo intergeracional desenvolvi-
do numa relação igualitária, de tolerância e respeito mútuo. Tem como 
principal finalidade facilitar e garantir que as pessoas de diferentes gera-
ções aprendam, desenvolvam e compartilhem conhecimentos, 
competências, habilidades, atitudes e valores e se transformem na relação 
umas com as outras. Todavia a educação intergeracional é um conceito 
complexo que ainda está em construção e que necessita de mais discussão, 
de estudos empíricos e de fundamentação teórica, assim como de investi-
mento por parte do Estado, das políticas públicas, das universidades e das 
pessoas e organizações que trabalham em conjunto e com as populações.  

Neste artigo procurámos dar a nossa contribuição demonstrando que 
a Educação Intergeracional tem múltiplas implicações e benefícios. Ao de-
senvolver atitudes mais positivas e solidárias entre gerações, ao promover a 
consciência sobre a diversidade das culturas, ao ensinar as pessoas de dife-
rentes gerações e culturas a viver juntas, a conhecer, a fazer e a ser, ao 
beneficiar indivíduos, comunidades e sociedades, ao promover o capital so-
cial, a cidadania e a coesão social, ao fomentar a educação holística e a 
educação multidimensional, entre outros aspetos, estamos convictas de que 
constitui uma abordagem coerente para a realização dos objetivos e desen-
volvimento da educação ao longo da vida e uma ferramenta válida para 
responder aos múltiplos desafios colocados por uma sociedade em grande 
mudança, com numerosas desigualdades e atravessada por agigantados 
dilemas, violências, conflitos e paradoxos. 
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